
O ESPÍRITO DA CRUZ – AOS CONVERTIDOS…

DOMINGO
9h30 - Estudo Bíblico
18h30 - Culto

4ª FEIRA
15h00 - Culto de Oração e Comunhão
19h30 - Culto de Oração

5ª FEIRA
12h15 - Tempo de Graça

ESCALA

Pastores:

Domingo 29/01/2017

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Domingo 05/02/2017

9h30 - Glenio Fonseca Paranaguá
18h30 - Glenio Fonseca Paranaguá

Diáconos:

Domingo 29/01/2017

9h30 - Claudio e Rosalina
18h30 - Claudio e Rosalina

Domingo 05/02/2017

9h30 - Carlos e Maria
18h30 - Carlos e Maria

Aniversariantes da semana:

Dia 29/01
Ana Claudia Mendes
Guilherme da Silva Ramos
Laura Cristina Chaves Romero
Luciana Francescon Oliveria Ferreira
Rosa Lourenco da Silva Roque
Maria da Dores Miranda
Valter Donizete Smania
Angela Simone Cestari Dias

Dia 30/01
Kezia de Oliveira Gerard
Vera Lucia Rodrigues
Marcelo Vinicius Fernandes

Dia 31/01
Caroline Cavallaro
Ione Sanches Pinar

Dia 01/02
Sidney Alvares Rossato
Dayane Carina de Almeida
Jonas Anderson Muchinski
Maria Madalena Pereira

Dia 02/02
Josemar de Souza Santos
Maria Socorro Bezerra
Naria Lucia Tomeleri Tolomeu

Dia 03/02
Bruno Bazzo Jota

Dia 04/02
Cesar de Oliveira Morilha
Claudia Adriana Messias Maluf
Fabio de Almeida Takata
Beatriz Farah Santaella
Leonardo Del Vecchio
Flavia Azem Correa
Elza de Souza
Neusa Maria Manzati Fernandes
Jean Costa Machado
Amanda de Farias Janjacomo

Ouvidoria
Se você tiver alguma sugestão ou reclamação so-
bre os assuntos administrativos da igreja você 
poderá fazer através do email ouvidoriapib@pa-
lavradacruz.com.br! Todos os emails deverão ser 
identificados!

Blog Família da Cruz
Você sabia que o núcleo de familia tem um blog 
com textos, videos e orientaçãoes aos pais e filhos 
sobre vida em família? Acesse: www.familiadacruz.
com

Blog Vale Estreito
O pastor Glenio Fonseca Paranaguá mantém um  
blog com textos e estudos na internet. Entre, aces-
se e compartilhe. O endereço virtual é: www.vale-
estreito.wordpress.com/ 

Culto de Oração às Quartas-Feiras
“As reuniões de oração medem a pulsação da Igre-
ja.” Todos os filhos de Deus desta Igreja estão con-
vocados a participar da reunião de oração às quar-
tas feiras às 19:30h. “Aprender a orar com Jesus” às 
20:00h. Oração. ”Não veremos  melhora na Igreja 
enquanto a reunião de oração não ocupar  um lu-
gar importante na estima de cada um de nós.”

Coordenação de departamentos
Com o objetivo de auxiliar o Pr. Glênio nes-
ta fase de transição com a qual passa nos-
sa igreja, os departamentos serão provisoria-
mente coordenados pelos seguintes irmãos:  

- Jurandir
Diaconia, MAS Efatá, Dorcas, 3ª Idade, Visi-
tação e Recepção. Contato: (43) 99997-4779 

 - Maurício Torres
Igreja nas Casas e Esporte. Contato: (43) 99154-
6282

 - Maria Antonieta Rocha
Berçario, Maternal, Primários, Juniores e Adoles-
centes. Contato: (43) 99996-7725

- Valdir Flora – Ministério de Jovens
 Contato: (43) 99107-7002

- Julio Fernandes – MAC e Comunicação
Contato: (43) 99960-9089

-Carmita - Vides e Betesda
Contato: (43) 99984-9126

E X P E D I E N T E

PASTOR
Glenio Fonseca Paranaguá.

CONTATO

TEMPLO
Tel (43) 3372-8900 | Fax: 3322-3027
Av. Paraná, 76-A CEP. 86.020-360 | Londrina - PR - Brasil
ACAMPAMENTO CANAÃ | (43) 3326-1863
COLINA DA GRAÇA PLENA | (43) 3357-4862
CENTRO DE CONVIVÊNCIA BETESDA | (43) 3372-8900
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comunicacao@palavradacruz.com.br
ouvidoriapib@palavradacruz.com.br

Pr. Glenio Fonseca Paranaguá

Ceia do Senhor
Informamos que a partir do mês de fevereiro a Ceia 
será nos segundos domingos de cada mês.

Tempo de Graça
Atenção! Informamos que o Tempo de Graça está 
de férias e seu retorno acontecerá em fevereiro! 
Para maiores informações entre em contato com a 
secretaria  pelo telefone 3372-8900.

Reunião de Servos
Convidamos todos os irmãos que servem e traba-
lham em algum ministério ou departamento da 
igreja, para uma reunião no templo, sábado, dia 
04/02/2017, das 14h às 19h, onde serão tratados 
e discutidos temas referentes ao momento atual 
da nossa comunidade, a organização dos ministé-
rios e departamentos, a visão da igreja, os anseios 
e projetos, a participação no serviço, harmonia e 
integração do corpo. Todos que forem participar 
deverão avisar e confirmar a respectiva presença 
com seus líderes, até quarta-feira, dia 01/02/2017, 
a fim de podermos organizar melhor o nosso en-
contro.

Curso de Noivos
Para vocês que estão noivos, ou pretendem se ca-
sar em breve, estaremos iniciando no dia 18/02/17 
às 18 horas o curso de noivos, serão sempre aos 
sábados e os encontros terão os seguintes temas: 
Comunicação, Sexualidade, Papéis do Homem e 
da Mulher, Finanças,Perdão entre outros. Todos à 
luz da palavra de Deus. Entrar em contato pelo te-
lefone (43)99962-1125.

Grupo Jovem
Olá galera, ainda não temos o dia de retorno das 
reuniões de sábado.
Um pouco de historia do grupo Jovem .
Era o ano de 1983 e a igreja não tinha reunião para 
os jovens, e no dia 02 de abril fizemos o primei-
ro encontro. Éramos lideres do grupo juntamente 
com Tomaz e  Humberto .
O Senhor sempre sustentou  este trabalho e dele 
saíram muitos pastores e lideres para diversas áre-
as do ministério.
Depois de quase 34 anos estamos firmados no Se-
nhor para que Ele continue sustentando este mi-
nistério entre a moçada. 
“Então tomou Samuel uma pedra, e a pôs entre 
Mizpá e Sem, e chamou-lhe Ebenézer; e disse: Até 
aqui nos ajudou o Senhor.” 1 Samuel 7:12
Conto com a oração dos jovens, dos pais e da igre-
ja . Se vc quiser falar sobre o grupo ligue para o 
Barba pelo telefone (43)99107-7002. 

AVISOSagenda
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Domingo, 29 de janeiro de 2017/ Nº 2482

  Visão: Conhecer a Cristo crucificado e torná-lo    
conhecido, em todo lugar, por meio da graça.

www.p i b l o n d r i n a .com.br
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Acompanhe-nos na internet!
Faceb o ok .com/piblondrina

w w w.piblondrina.com.br

Youtub e.com/PIBLondrina1

A conversão tem duas vertentes: uma humana e outra divina. Há mui-
tos que se convertem a algum sistema, outros são convertidos por Deus, para 
Deus. A conversão do homem pelo homem é auto-produzida: eu me converti. 
É também auto-destrutiva: perdi a salvação. O homem que se converte pode 
desconverter-se. É ele quem sustenta a sua fé.

Há, também, muita gente que se convence que foi convertida. Isso é um 
auto-convencimento. Eu preciso analisar muito bem, se a minha conversão 
está baseada num convencimento pessoal que tive ou no convencimento do 
Espírito Santo, que me levou ao arrependimento da minha auto-confiança. 
Pode-se fazer um prosélito com certa facilidade de convencimento, o que nin-
guém pode fazer é um convertido. Só o Espírito Santo pode.

Nas igrejas, hoje, vemos uma turma grande que foi convencida a se con-
verter por algumas estratégias de persuasão. Os apelos apelativos têm sido 
usados como meios de auto-convencimento. Emoções ou sentimentos ser-
vem como aferidor de que a pessoa se converteu. Mas isto não prova que al-
guém foi convertida. Veja o chororô de Esaú.

Há ainda aqueles que foram convencidos a serem convertidos. Não se 
trata de mera emoção, mas de forte invicção. É gente bem instruída e capaz 
de demonstrar a sua capacidade explicativa de uma possível transformação. 
O problema aqui é que a vida não mostra o espírito da cruz na pessoa. Há um 
homem velho obeso saindo pelos poros.

O profeta fala da conversão em 1º lugar, como uma ação Divina. Con-
verte-nos a ti, Senhor, e seremos convertidos. Lamentações 5:21. Só depois 
que eu for convertido, pelo Senhor, é que posso viver me convertendo. A vida 
cristã é uma jornada permanente de conversão ao Senhor. Deste modo, nós 
fomos convertidos a nos converter a Cristo.

Jeremias é claro nesse ponto: converte-me, e serei convertido, porque tu 
és o Senhor, meu Deus. Não podemos nos converter, sem antes sermos con-
vertidos. A nossa conversão, ao Senhor, é resultado da conversão dada pelo 
Senhor a nós.

Sempre fiquei intrigado com uma passagem. Jesus diz: o coração deste 
povo está endurecido e eu falo por parábolas, para que vendo não vejam e 
ouvindo não ouçam e se convertam e sejam por mim curados. A questão é: 
então, o Senhor não quer que nós nos convertamos? Parece que só podemos 
nos converter, depois de sermos convertidos.

Jesus não está por aí catando eleitores para votarem nEle no dia das 
eleições. Tudo faz crer que Ele veio buscar os Seus eleitos, nEle, desde a eter-
nidade. Não se trata de gente que se convence e se converte, mas daqueles 
que foram convertidos pela graça e se convertem como resultado de uma tão 
grande salvação operada por eles e neles.

Mendigos, ninguém pode se converter sem que seja convencido pelo 
Espírito e convertido pelo poder alto, pois não há auto conversão a Deus.

Do velho mendigo do vale estreito,
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Alguém disse que a oração é como os 
trilhos onde o trem trafega. Sem trilhos a lo-
comotiva não se move. Deus nos dá as ora-
ções, para que nós as lancemos como Seus 
trilhos, a fim de Seu poder transitar sobre as 
nossas vidas de oração.

Spurgeon dizia que as orações são 
como pombos correios, sempre retornam à 
localidade de onde vieram. Ora, se Deus é 
quem efetua em vós tanto o querer como 
o realizar, segundo a sua boa vontade. 
Filipenses 2:13 , toda oração vem de Deus 
como o motivador do nosso querer, e volta 
para Deus, o realizador da Sua própria von-
tade.

Nós só poderemos ter vitória na vida 
de oração se orarmos segundo a Sua boa 
vontade revelada aos nossos corações. E 
esta é a confiança que temos para com 
ele: que, se pedirmos alguma coisa se-
gundo a sua vontade, ele nos ouve.1 João 
5:14.

Christian Staurus afirma que a ora-
ção é como bumerangue: - sai das mãos do 
lançador, atinge o seu objetivo e retorna às 
mãos de quem a lançou. Deus nos inspira 
ao anseio de orar e nós oramos segundo a 
Sua vontade, implantada em nossos cora-
ções.

A oração do Pai nosso é como uma 
viagem de trem, em que paramos em sete 
estações para aproveitar daquele local de 
reabastecimento. Cada estação tem moti-
vos e propósitos determinados para o nos-
so desenvolvimento espiritual. Da primeira 
à última, é preciso que estejamos atentos a 
cada detalhe da intimidade com a Trindade.

Saímos sempre dum lugar santo. Pai 
nosso, que estás nos céus, santificado 
seja o teu nome. Este pedido sagrado vem 
do Pai para o nosso coração. Só Aquele que 
é Santo pode santificar o Seu próprio nome. 
Santidade não é expediente de quem está 
no porão envolvido com a história do peca-
do. Um ser caído jamais cogita de santifica-
ção.

Este caído só pode ser, no máximo, 
um caiado, nunca um santo. Mas, estranho 
é a ordem do Santo feita ao caído, para que 
o Santo santifique Seu nome, na vida deste. 
O Pai Santo inspira ao filho, em processo de 
salvação, que clame por santificação do Seu 
nome. Por isso, os filhos precisam suplicar 

que o Pai desinfete toda a contaminação 
que o maligno e o pecado conseguiram im-
pregnar no projeto da criação, ligada ao Seu 
nome.

Pai nosso, santificado seja o Teu 
nome... em nossa vida... em nosso lar... na 
nossa igreja... na nossa sociedade... na evan-
gelização... nos negócios... e por aí vai todo 
o tipo de petição que requer a ação divina 
para que haja pureza de propósitos.

Depois de andarmos pelas vias do 
nome santo, a segunda estação nos leva ao 
centro do Seu governo: venha a nós o Teu 
reino. O Pai é nosso, mas a santificação é do 
Seu nome, para que venha a nós o domínio 
do Seu reino. Há um Reino na paternidade.

Aba, o Pai nosso, é o Senhor dos se-
nhores e o Rei dos reis. O Reino não é dos 
filhos, mas do Pai. Não há lugar de co-re-
gência ou de principados nesta monarquia. 
O Pai é o único regente. Não cabe aos filhos 
dizer o que se deve fazer. Para Campbell 
Morgan - “O ponto fixo do universo, o fato 
inalterável, é o trono de Deus.”

Venha o Teu reino, isto é, tua gover-
nança, gestão e gerência em tudo o que o 
teu filho está empreendendo... dá significa-
do à família... administra a tua igreja... co-
manda esta cidade... seja o que for, preside 
nossas vidas, para que em tudo tenhas a pri-
mazia.

Ao orarmos, podemos nos deter aqui 
por muito tempo rogando a direção do Pai 
para cada detalhe. Mas devemos partir à 
terceira estação: faça-se a Tua vontade, 
assim na terra com no céu. Nesta parada 
carecemos de iluminação fulgurante. Não 
se trata de um jogo de palavras; trata-se da 
renúncia de nós mesmos. Não há lugar para 
qualquer til ou cedilha nas condições de 
nossa vontade. É imperativo a substituição 
das vontades.

Porém, sem a cruz isto é apenas uma 
utopia. Meu ego precisa morrer na cruz, com 
Cristo, para que possa orar de coração: seja 
feita a Tua vontade... em minha vida... na 
família... na igreja... no país... etc. Se a minha 
vontade não for crucificada com Cristo e a 
vontade de Cristo não for implantada em 
meu ser, nada será verdadeiro na vida cristã.

Se Cristo veio ao mundo para salvar 
o caído que encontra-se perdido, então a 
sua vontade está tão perdida e depravada, 

quanto o seu coração perverso pode ser. 
Não há a menor possibilidade de um sujei-
to pervertido pelo pecado querer a vontade 
de Deus, assim na terra como no céu. Esta 
oração é o milagre da troca de corações.

O não mais eu, mas Cristo é a única 
fórmula de sucesso nesta experiência. Se 
não formos crucificados com Cristo, jamais 
podemos dizer seja feita a Tua vontade. 
Mas, precisamos prosseguir, depois de go-
zar da maior intimidade com a vontade que 
nos dá a vontade de querer, de boa vonta-
de, essa vontade de Deus. Que maravilha!

Agora, que há a conciliação entre os 
desejos do homem e a vontade de Deus, 
podemos parar, na quarta estação, para a 
refeição diária do Pão do céu. - O Pão nos-
so, de cada dia, nos dá hoje. A meu ver, 
não se trata, propriamente, de desjejum ou 
mesmo um repasto especial qualquer. Para 
mim, o Pão nosso é um banquete celestial.

Jesus disse duas coisas que me levam 
a optar por esta interpretação. Falou da não 
preocupação com o alimento diário: não 
andeis ansiosos pela vossa vida, quanto 
ao que haveis de comer ou beber. Mateus 
6:25 , e sobre o pão que satisfaz a real fome 
de significado: Eu sou o pão da vida; o que 
vem a mim jamais terá fome; e o que crê 
em mim jamais terá sede. João 6:35. Esse é 
o pão que satisfaz nosso espírito.

Neste ponto, nós precisamos nos re-
festelar. O Pai é nosso; o reino e a vontade 
são dEle, mas o Pão também é nosso, cada 
dia, nos satisfazendo plenamente em Cristo.

Agora que estamos restaurados com 
a suficiência de Cristo, sendo Ele a nossa 
vida, podemos partir para a quinta parada, 
com o alvará de soltura em mãos: perdoa-
-nos as nossas dívidas, assim como nós 
temos perdoado aos nossos devedores. 
Mateus 6:12. Uma das grandes maravilhas 
do Evangelho é o perdão incondicional e 
uma genuína condição do perdoado para 
perdoar, da mesma maneira que foi perdo-
ado.

Graças Te damos, ó Pai, pois já que 
fomos alforriados por Ti, o fomos para alfor-
riar, por isso, em nome do Senhor, tomamos 
posse do Teu perdão e perdoamos a quem 
nos tem ofendido. Pai nosso, é bom saber 
que nosso perdão é fruto do Teu amor para 
com os Teus filhos, antes da fundação do 
mundo, quando o Teu Cordeiro foi morto.

Sabemos que errar é humano, mas 
perdoar é divino e, já que eu sou Teu filho, 
quero perdoar o cônjuge que me moles-
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tou... os irmãos que me feriram... o inimigo 
que me detesta... e tantos quantos têm me 
machucado. Sou um perdoado que vive, não 
como um carcereiro, mas como um advoga-
do de porta de cadeia com o hábeas-corpos 
em punho.

Liberto e pronto para libertar, pode-
mos passar para a sexta estação: não nos 
deixes cair em tentação. Mateus 6:13a. O 
Senhor não está ensinando para descartar 
as tentações, mas para sermos guardados 
nas tentações. Assim como os ventos são de 
uma importância fundamental para o forta-
lecimento dos caules, as tentações são para 
a nossa dependência do Pai. “Não me tires 
as tentações, senão eu serei tentado a viver 
sem Ti”.

Alguém disse que toda tentação é 
uma oportunidade de buscarmos a presen-
ça de Deus, portanto, não pedimos que nos 
livres da tentação, mas nos livres na tenta-
ção. Se somos humanos, somos tentados e 
se somos tentados temos a quem recorrer. 
Pai!!!

Chegamos agora a última estação. 
Não podemos, neste mundo, ser livre das 
tentações, mas nós Te pedimos que, nos li-
vres do maligno. Livra-nos das suas ciladas, 
quando nos orgulhamos de nossos feitos, 
por termos um bom conceito de nós mes-
mos. Livra-nos da necessidade de reconhe-
cimento e aplausos, pois sabemos que por 
trás dos louvores há mais infiltração do ma-
ligno do que podemos discernir.

Livra-nos da proposta de sermos in-
dependentes de Ti e não Te buscarmos em 
oração. Isto é um ardil do maligno. Sei que 
ele pode ser até um bom teólogo, mas, o 
que ele detesta é o Teu povo orando. Livra-
-nos dos seus disfarces iluminados, de suas 
áureas “espiritualizadas” e das artimanhas, 
ao gosto da religião das aparências.

Pai, só o Senhor, Todo-poderoso, pode 
nos santificar; governar; incluir a nossa von-
tade à Tua vontade, de boa vontade; satis-
fazer a nossa fome de significado; perdoar, 
a fim de perdoarmos; guardar-nos quando 
somos tentados e, só o Senhor pode nos li-
vrar das fraudes mais velhacas e sagazes do 
maligno. Por causa de tudo isto eu me pros-
tro em adoração, reconhecendo que Teu é 
o Reino, o Poder e a Glória, para sempre. 
Amém.

NO TRILHO DO PAI NOSSO
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Portanto, vós orareis assim: Pai nosso, que estás nos céus, santificado seja o teu nome. 
Mateus 6:9.


